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RESUMO 

Um dos principais factores limitantes para a expansão da aquacultura é o alto custo com 

a alimentação, sendo que os alimentos protéicos constituem os ingredientes mais caros. 

Aliando˗se a estes factores, realizou˗se o presente trabalho com o objectivo de avaliar a 

substituíção de farinha de peixe por farinha de pintos descartados nos juvenis de 

Oreochomis niloticus. O experimento foi conduzido na unidade de produção piscícola 

do ISPG, localizada em Lionde por um período de 60 dias, onde para o efeito usou-se 

12 Happas de 1m3 cada, alocados em um tanque escavado assentada a um Delineamento 

Completamente Casualizados (DCC), com três (3) tratamentos (FPD 50%, FPD 75% e 

FPD 100%) e três (3) repetições, correspondentes aos níveis de inclusão de farinha de 

Pintos Descartados na dieta da tilápia. Povou-se no total 240 juvenis, e distribuidos em 

cada unidde 20 juvenís com peso inicial médio de 30g. No final foram feitas biometrias 

avaliando os seguintes índices de desempenho zootécnico: Ganho de peso relativo, taxa 

de crescimento específico, taxa de conversão alimentar, e taxa de sobrevivência, foram 

analisados na mesma senda os parâmetros de qualidade de água (temperatura, 

transparência e pH). Os resultados obtidos no presente estudo indicaram que farinha de 

pintos de um dia é eficaz quando substituido com nível de inclusão 75% e 100% 

apresetando maior desempenho zootécnico e sem perdas significativas. A substituição 

com 50% de inclusão apresentou um desempenho inferior nos juvenis de Oreochomis 

niloticus embora em termos estatísticos, seja semelhante aos remanescentes tratamentos.  

Palavras-chave: Alimentação, Oreochromis niloticus, desempenho zootécnico, Farinha 

de pintos descartados. 
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ABSTRACT 

One of the main factors limiting the expansion of aquaculture is the high cost of feed, 

with protein feed being the most expensive ingredient. With these factors in mind, this 

study was carried out with the aim of evaluating the replacement of fish meal with 

discarded chick meal in juvenile Oreochomis niloticus. The experiment was conducted 

at ISPG's fish production unit, located in Lionde, over a period of 60 days, using 12 

Happas of 1m3 each, allocated to an excavated tank in a Completely Randomized 

Design (CCD), with three (3) treatments (FPD 50%, FPD 75% and FPD 100%) and 

three (3) replications, corresponding to the levels of inclusion of discarded chick meal in 

the tilapia's diet. A total of 240 juveniles were spawned and 20 juveniles with an 

average initial weight of 30g were distributed in each unit. At the end, biometrics were 

carried out to assess the following zootechnical performance indices: relative weight 

gain, specific growth rate, feed conversion rate, and survival rate. Water quality 

parameters (temperature, transparency and pH) were also analyzed. The results obtained 

in this study indicate that day-old chick meal is effective when substituted at 75% and 

100% inclusion levels, showing higher zootechnical performance and no significant 

losses. Substitution with 50% inclusion showed lower performance in juvenile 

Oreochomis niloticus, although in statistical terms it was similar to the other treatments.  

Keywords: Feed, Oreochromis niloticus, zootechnical performance, Discarded chick 

meal. 
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1. INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento da piscicultura de água doce é considerado pelo Governo de 

Moçambique como uma actividade prioritária, visto que existe um vasto potencial de 

recursos hídricos, terra e espécies de peixes nativas apropriadas para o cultivo (IIP, 

2015). 

Contudo, este sector depara-se com vários problemas no que tange a falta de 

finaciamento, elevado custo de aquisição da ração para peixes, alevinos de boa 

qualidade, fraca interrção do pessoal técnico no terreno, a falta de laboratórios de 

pesquisa, fabricação e fornecimento de ração altamente protéico para suprir esta 

demanda (IIP, 2015). 

Para que os peixes em cativeiros aproveitem as dietas de forma eficiente é importante 

que haja uma correlação entre as características fisiológicas, hábito alimentar e 

exigência nutricional de cada espécie, juntamente com a composição química e 

disponibilidade de nutrientes dos ingredientes. Nesse contexto, as rações para peixes 

requerem altos níveis proteicos para que os animais consigam formar tecido muscular e 

ganhar peso (Meurer et al., 2003).   

A farinha de peixe é um ingrediente proteico amplamente utilizado nas formulações de 

dietas para peixes, em função de seu elevado valor nutricional. No entanto, devido às 

variações na produção desse ingrediente, associado ao aumento de preço no mercado, 

substituintes vêm sendo pesquisados para a formulação das rações (Barroso et al., 

2014). 

A farinha de pintos descartados tem se mostardo como uma alternativa à farinha de 

peixe na dieta de animais aquáticos. Isso acontece devido ao seu perfil nutricional 

adequado (com elevados valores de proteína e lipídios e potencial viabilidade de 

produção em escala comercial (Quang Tran et al., 2022). 

O presente estudo teve como objectivo avaliar a substituíção de farinha de peixe por 

farinha de Pinto Descartados em dietas para Juvenis de Oreochomis niloticus, buscando 

essencialmente avaliar a resposta destes, trazendo alternativas para o sector piscícola em 

Moçambique. 

. 
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1.1. Problema de estudo e justificativa 

Na piscicultura, os custos com a alimentação podem inviabilizar empreendimentos 

aquícolas, principalmente os dos pequenos produtores. Alimentos convencionais para 

fabricação de rações, dependendo da disponibilidade de grãos, podem ser mais caros e 

em algumas regiões, além das dificuldades da aquisição desses alimentos, podendo 

onerar mais a piscicultura com altos custos do transporte. Diante do maior desafio da 

produção animal, que é obter um produto final de qualidade, competitivo no mercado, 

com maior lucratividade, cresce a busca por alimentos alternativos que venham 

proporcionar redução nos custos de produção e manter ou melhorar a produtividade 

(Boscolo et al. 2002). 

Das alternativas, destaca-se a farinha de peixe como um dos principais ingredientes que 

elevam o custo das rações para peixe, deste modo vários estudos tem sido levado a cabo 

para substituíção deste ingredientes por fontes alternativas de proteinas como por 

exemplo farinha de pintos descartados, como forma de reaproveitar e por este apresentar 

elevados niveis de calcio, fósforo e proteinas. Destacando os estudos feito por (El-

Sayed, 1999 & Meurer, 2002). 

Devido ao alto custo da proteína acima mencionada, a substituição da farinha de peixe 

por farinha de pintos descartados pode servir como alternativa para diminuir a pressão 

sobre os estoques pesqueiros, além de contribuir para a redução dos custos de produção, 

visto que os pintos descartados possuem boas quantidades de proteínas, vitaminas e 

minerais e são de fácil acesso (Signor et al, 2007).  

A escolha de pintos descartados para a formulação da ração é devido a escassez e o alto 

valor económico de farinha de peixe, a farinha dos pintos apresenta vantagens em 

relação a farinha de peixes em termos baixo preço de compra, além de apresentar maior 

concentração de proteínas de origem animal, fácil acesso para a produção de ração dos 

animais aquáticos. Para as empresas que praticam avicultura, poderam ter um mercado 

apto para a compra do produto descartado. Visto que o distrito de Chókwè, é um dos 

distritos da provincia de Gaza onde existe maior concentração de empresas piscícolas e 

que podem adquirir os pintos descartados para a elaboração da ração.  

 



Substituição de farinha de peixe por farinha de pintos descartados na dieta para 

juvenis de Oreochromis niloticus 

2023 

 

Autora: Dorca Custódio                                                    ISPG Pág. 3 

 

1.2. Objectivos 

1.2.1. Geral 

 Avaliar a resposta de Juvenis de Tilapia do nilo (Oreochromis niloticus) 

submetidos a dietas com substituição de farinha de peixe por farinha de pintos 

de um dia descartados. 

1.2.2. Específico  

 Determinar os índices de desempenho zootécnico (Factor de conversão, ganho de 

peso relativo, taxa de crescimento específico, taxa de conversão alimentar, taxa de 

sobrevivência) de juvenis de tilápia nilótica submetidos a dietas contendo diferentes 

níveis de farinha de pintos descartados como fonte de proteína;  

 Identificar o nível ideal de substituição de farinha de peixes por farinha de pintos 

descartados na dieta de juvenis de Oreochromis niloticus 

1.3. Hipóteses de Estudo  

1.3.1. Hipótese Nula (H0) 

Os diferentes níveis de substituição de farinha de peixes por farinha de pintos 

descartados na dieta de juvenis de Oreochromis niloticus afectam o desempenho 

zootécnico. 

1.3.2. Hipótese Alternativa (Ha) 

Nem todos os níveis de substituição de farinha de peixe por farinha de Pintos 

Descartados na dieta de juvenis de Oreochromis niloticus afectam o desempenho 

zootécnico. 

 

 

 

 

 



Substituição de farinha de peixe por farinha de pintos descartados na dieta para 

juvenis de Oreochromis niloticus 

2023 

 

Autora: Dorca Custódio                                                    ISPG Pág. 4 

 

 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

2.1. Tlápia do Nilo 

A Tilápia do Nilo, assim vulgarmente chamada, é um peixe de água doce capaz de 

suportar amplas variações de salinidade, devido ao fato de possuírem ancestral de 

origem marinha (Pimentel, 2006, citado por Lima et. al., 2011). Os oreochromis 

niloticus são originárias da África, e ela se destaca entre os peixes tropicais por 

apresentar bom desempenho quando cultivadas em tanques redes. Doutro lado, possui 

boa aceitação no mercado consumidor, apresenta crescimento rápido, rusticidade 

(Fridman et al., 2012), carne de ótima qualidade, com excelente aceitação comercial 

devido às características organolépticas de seu filé, baixo teor de gordura e por não 

apresentar espinhos na forma de “Y” (Pereira e Silva, 2012). 

A tilápia possui hábito alimentar onívoro e aproveita de forma eficaz os carboidratos de 

origem vegetal da dieta, diminuindo os custos com alimentação quando comparados 

com as espécies carnívoras que requerem grande quantidade de farinha de peixe nas 

rações (Oeda et al., 2013). Este fator é de grande importância, já que a alimentação e 

nutrição representam de 50% a 70% dos custos totais de produção, em sistema intensivo 

(Militão et al., 2007; Dairiki et al., 2011). 

2.1.1. Taxonomia de Tilápia Nilótica  

Amplamente conhecida como tilápia do Nilo ou tilápia nilótica, a espécie Oreochromis 

niloticus apresenta a seguinte classificação sistemática (Nakatani et al., 2001): 

Superclasse: Pisces 

Classe: Actinopterygii 

Ordem: Perciformes 

Subordem: Percoidei 

Família:Cichlidae 

Gênero: Oreochromis 
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Espécie: niloticus (Linnaeus, 1758) 

A tilápia nilótica, que é a mais cultivada, apresenta hábito alimentar fitoplanctófago, 

mas aceita muito bem rações comerciais e artesanais elaboradas à base de subprodutos 

da agro-pecuária, no entanto, possui dentes rudimentares, intestino bastante longo, 

respiração do tipo branquial e o corpo coberto de escamas (Santos, et al., 2011). 

2.1.2. Exigências nutricionais para juvenis de O. Niloticus 

Tabela 1 Exigências nutricionais de juvenis de Oreochromis niloticus 

Ord. Nutrientes 
Exigências (Níveis 

óptimos) 
Fonte bibliográfica 

1 Proteína Bruta (%) 30 Jauncey at. al (1983) 

2 Energia Digestível (kcal/kg) 3600 Jauncey at. al (1983) 

3 Cálcio 0.65 Kubitza (1999) 

4 Fósforo 0.5 Kubitza (1999) 

5 Godura 5.5% Kubitza (1999) 

Fonte: Adaptado por Kubitza 1999 

2.2. Farinha de peixe  

O desenvolvimento de rações comerciais para peixes tem sido, tradicionalmente, 

baseado em farinha de peixe pelo facto desta aperesentar alta concentração de proteína e 

um optimo balanceamento de aminoácidos essenciais. A farinha de peixe é um dos 

principais produtos obtidos a partir da produção e captura dos peixes (Tacon & Metian 

2008). 

 É um produto comercial principalmente usado nas rações para animais, 

maiotariarmente usadas nas espécies aquáticas (Pike & Jackson 2010).  

É estimado que, quase 4 milhões de toneladas de farinha de peixes são consumidas só 

pelas atividades relacionadas com a piscicultura (Tacon & Metian 2008). 

O uso da farinha de peixe nas rações animais melhora a eficiência alimentar, 

crescimento, palatabilidade, absorção de nutrientes e digestão. Esse tipo de farinha 

fornece o balancé certo de aminoácidos, fosfolipídios e ácidos graxos (DHA e EPA) 

para o ótimo desenvolvimento dos peixes de cultivo (Halver & Hardy 2010). 



Substituição de farinha de peixe por farinha de pintos descartados na dieta para 

juvenis de Oreochromis niloticus 

2023 

 

Autora: Dorca Custódio                                                    ISPG Pág. 6 

A farinha de peixe de alta qualidade contem entre 60% e 72% de proteína total (Miles & 

Chapman 2015).  

Rações para peixes podem ser produzidas livres de farinha de peixe sem que haja queda 

no desempenho (Fagbenro e Davies, 2000). Entretanto, Soliman et al. (2000) 

associaram a substituição da farinha de peixe com uma moderada redução na utilização 

do alimento para tilápias. 

 As rações de peixes, em relação a aves e suínos, possuem elevado teor de proteína, 

sendo os valores mais elevados para espécies carnívoras. As dietas devem conter entre 

24 e 50% de proteína bruta (Moreira, 2001; Nrc, 2011; Pezzato et al., 2004). 

2.3. Fontes alternativas para substituição da farinha de peixe 

O conhecimento do coeficiente de digestibilidade dos alimentos permite a formulação 

de rações que melhor atendam as exigências nutricionais, evitando tanto a sobrecarga 

fisiológica quanto a ambiental. Destaca-se, ainda, a possibilidade da utilização de 

diversos alimentos alternativos os quais permitem cada vez mais a aproximação do 

ótimo biológico ao ótimo econômico (Teixeira et al., 2006). 

Com a difusão da aquacultura, a demanda por rações, para peixes e por seu principal 

ingrediente protéico, a farinha de peixe, está em franca expansão. A limitação do 

suprimento da farinha de peixe, decorrente da crescente demanda, gera a necessidade de 

se pesquisar fontes de proteína alternativas de boa qualidade nutricional (Boscolo et 

al.,2002; Meurer et al., 2003). 

Os alimentos protéicos representam a maior proporção dos custos das rações utilizadas 

em sistemas de cultivo intensivo e semi-intensivo, pois são exigidas em grande 

quantidade na formulação das rações para peixes, por isso a necessidade de avaliar os 

resíduos industriais como fonte de proteína (Meurer, 2002). 

Dentro do aspecto geral de produção animal, um dos itens importantes a ser 

considerado, para a fabricação de rações é a qualidade das matérias-primas. A premissa 

máxima na fabricação de rações certamente é que, não podem ser fabricadas rações com 

ingredientes de má qualidade, ou seja, um ingrediente ruim gera uma ração de má 

qualidade na relação direta de sua participação na fórmula, independentemente de 

quaisquer outros factores da produção. Portanto, a qualidade dos ingredientes é o 
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primeiro e mais importante item para obedecer na produção de rações e para alcançá-lo, 

é preciso conhecer os ingredientes (Meurer, 2002). 

2.3.1. Farinha de Pintos Descartados 

Os pintos descartados possui boas quantidades de proteínas, vitaminas e minerais. O 

termo descartado refere-se aos subprodutos que não tem serventia ou que não será mais 

útil (Signor et al, 2007). 

Existem inúmeras formas de reaproveitamento de pintos descartados provenientes do 

processamento de industrialização do pescado. Há a possibilidade de empregar os pintos 

descartados que podem ser utilizados como alimentos alternativos na nutrição animal 

(Grosso et al, 2007). 

Apesar de existirem vários métodos de reaproveitamento destes pintos descartados, 

também pode ser utilizado ainda na elaboração de farinha para a produção de ração. O 

uso dos pintos descartados é uma alternativa para minimizar a escassez de produtos de 

alta qualidade proteica, além de optimizar a redução do volume destes (Boscolo et al, 

2007).  

2.3.2. Farinha de Milho 

É o cereal mais utilizado como fonte energética possuindo cerca de 3.400 kcal/kg de 

energia metabolizável. Este valor energético decorre do elevado valor de extrativos não 

nitrogenados (ENN) essencialmente amido (70-73º/o), contém alto teor de gordura (3,5-

4,5%) quando comparado com outros grãos, possui proteína bruta em torno de 9% e 

baixo teor de fibra bruta situando em torno de 2,2%. Quanto aos minerais, é pobre em 

cálcio e fósforo disponível, possuindo aproximadamente 0,03% e 

0,08%,respectivamente (Butolo, 2002) 

2.3.3. Farinha de Mandioca 

É obtida pela trituração da raiz e posterior desidratação ao sol ou em secadores, o que 

provoca a eliminação da toxidez causada por glicosídeos cianogênicos (substâncias que 

liberam ácido cianídrico). É uma matéria-prima utilizada como fonte energética 

alternativa, porém possui baixo teor de aminoácidos e pigmentos (Couto 2008). 
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2.3.4. Sêmea de Arroz  

É um subproduto do beneficiamento do arroz descascado,constituindo-se numa 

excelente fonte de energia alternativa na alimentação das aves em substituição ao milho. 

Recomenda-se utilizar em rações para aves 10% a 15% na fase inicial e 10% a 20% nas 

fases de crescimento e postura (Couto 2008).  

Tabela 2 Composição nutricional dos ingredientes utilizados na elaboração da ração 

Ord Igredientes 

Composição nutricional 

IFL 

MS 

(%) 

FB 

(%) 

ED 

(Kcal/kg) 

PB 

(%) 

Ca 

(%) 

P 

(%) 

1 Farinha de pinto descartados  

 

92.4 0.5 3211 51.1 3.45 11.66 

2 Farinha de milho 

 

88 2.8 3374 10.2 0.14 0.66 

3 Farinha de mandioca 

 

90.3 21.87 3508.9 2.53 

  4 Semia de arroz 4-03-928 90.87 7.22 4489.03 13.4 0.25 0.66 

5 Óleo de soja 4-07-983 

  

8.75 

   6 Sal (NaCl) 

       7 Premix        

    Fonte: (Boscolo et al, 2007 adaptado pelo autor) Número internacional de alimentos 

(NAS/NRC). 

2.4. Qualidade da água para piscicultura 

A água é o ambiente natural dos organismos aquáticos e apresenta características 

químicas, físicas e biológicas que influenciam o crescimento, a sobrevivência, a 

reprodução e o desenvolvimento desses organismos. A resposta dos peixes a dietas com 

diferentes níveis de proteína e energia é normalmente avaliada por parâmetros de 

crescimento e de desenvolvimento, porém é de fundamental importância às condições 

ambientais em termos de qualidade de água (Boyd, 1990). 

2.4.1. Temperatura 

A temperatura interfere diretamente na velocidade de reações químicas, na solubilidade 

de gases, na circulação de água e no metabolismo dos peixes. A faixa ideal das espécies 

está entre 20 a 30°C, sendo que o nível óptimo para as tilápias está entre 25 e 28ºC. 

Temperaturas inferiores à 20ºC normalmente afectam o metabolismo dos peixes 

tropicais, acarretando diminuição de apetite e aumenta os riscos de doenças e 

temperaturas superior a 30 ºC reduzem o apetite e a taxa crescimento (Boyd, 1990; Neill 

& Bryan, 1991).  
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2.4.2. Oxigênio dissolvido 

A concentração de oxigênio dissolvido na água varia com a temperatura, salinidade e 

com a pressão atmosférica, sendo inversamente proporcional à temperatura e à 

salinidade e diretamente proporcional à pressão atmosférica (Boyd, 1990; Stickney, 

1991).  

O nível adequado de oxigênio dissolvido na água varia com a espécie de peixe, mas, de 

uma maneira geral, a maioria das espécies desenvolvem-se bem quando a concentração 

é igual ou superior a 5 mg/l de oxigênio dissolvido e a concentração ideal do oxigénio 

dissolvido para as tilápias é acima de 4mg/l (Boyd, 1990; Neill & Bryan,1991). 

Concentrações entre 2,0 e 4,0 mg/L podem causar certo grau de estresse em exposições 

prolongadas. Níveis de 0,3 a 1,9mg/L já podem ser letais conforme o tempo de 

exposição, e concentrações baixas. Sem o oxigênio dissolvido na água, os peixes de 

cultivo e todos os outros organismos aquáticos não podem sobreviver (Neill & 

Bryan,1991). 

2.4.3. pH 

O pH reflete o grau de acidez ou de alcalinidade da água. Os valores de pH variam de 

1,0 a 14,0 sendo que abaixo de 4,0 é fatal à maioria dos peixes, entre 5,0 e 6,0 causa 

queda no desenvolvimento, entre 6,5 a 9,5 permite um desenvolvimento satisfatório, 

entre 7,0 a 8,5 é a faixa ideal ao desenvolvimento dos peixes e, acima de 11,0 é letal. A 

faixa ideal para as tilapia varia de 6,5 a 8,5 (Kubitza, 1997). 

2.4.4. Transparência 

A transparência é uma medida diretamente relacionada com a produção primária. A 

água de um viveiro quando é transparente possibilita que se veja o fundo do mesmo, e é 

um deserto de produção biológica assimilável; consequentemente, faltam os alimentos 

naturais para o desenvolvimento dos peixes (Ross et al., 2011).  

A medida da transparência da água é feita utilizando um disco branco com faixas negras 

alternadas, com 20 a 30 cm de diâmetro; esse aparelho é chamado disco de Secchi. A 

faixa ideal para a profundidade de Secchi, dependendo da profundidade do tanque e 

desde que o fundo não esteja visível, está em torno de 20 a 40 cm. Para medidas 

inferiores a 20 cm, recomenda-se cessar a fertilização dos tanques da piscicultura. Para 
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peixes que preferem águas turvas e são criados em ambiente com alta transparência, isso 

poderá causar um stress, afectando a sobrevivência e a taxa de crescimento (Ross et al., 

2011). 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1. Local de realização do ensaio  

A pesquisa foi desenvolvida na unidade de produção piscícola do Instituto Superior 

Politécnico de Gaza, na província de Gaza, Distrito de Chókwè, posto administrativo de 

Lionde. 

 

Figura 1: Localização da área de estudo       
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3.2.  Materiais 

Durante o experimento usou-se os seguintes materiais e insumos: 

Tabela 3 Materiais necessários para realização do estudo 

Material Quantidade Descrição e finalidade de cada material 

Balde plástico 2 U.n.d Usado no processo de biometria para recepção dos juvenis. 

Paquímetro Digital 1 Unidade Para leitura de comprimento dos juvenis 

Puçá 1 U.n.d Para o processo de captura dos juvenis na unidade. 

Esferográfica 1 U.n.d Para anotação de dados biométricos 

Termómetro 1 U.n.d Para a medição da temperatura da água 

Disco de Sechi 1 Und Para a medição da transparencia da água 

Caderno de campo 1 U.n.d Para o registo de dados biométricos 

Rede ante Pássaro  Para cobertura das unidades experimentais por formas a 

evitar a predação dos organismos por pássaros 

Tanque rede 12 U.n.d Unidades experimentas  

Equipamento Quantidade Descrição e finalidade de cada equipamento 

Máquina peletizadora 1 U.n.d Para produção de peletes 

Balança Eletrónica 

HANNA 

1 U.n.d Para pesagem dos ingredientes e dos juvenis 

 

3.3. Métodos   

3.3.1. Delineamento Experimental   

O experimento foi conduzido na unidade de produção piscícola do ISPG, tendo tido 

uma duração de 60 dias, de Março a Maio de 2021, onde para o efeito usou-se 12 

Happas de 1m3 cada, alocadas em um tanque escavado de 375m2 (25X15m), o estudo 

foi assentado a um Delineamento Completamente Casualizados (DCC), com quatro 

tratamentos (T1, T2, T3 e T4) e três repetições, correspondentes aos níveis de inclusão 

de farinha de Pintos sendo T1-0%, T2-50%, T3-75% e T4-100%. Povou-se no total 240 

juvenis, onde em cada unidade experimental foram povoados 20 juvenís com um peso 

médio (PMi=30g). 
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  Figura 2 Layout do experimento 

3.3.2. Caracterização do experimento   

Os juvenis foram adquiridos na Vila de Millenium no distrito de Chókwè, com o peso 

médio de 30g. O peixe passou por um processo de aclimatação ao novo meio aquático. 

Para o início do experimento, os peixes passaram por um período de jejúm de 24 horas, 

como mecanismo de aumentar o apetite dos mesmos e também diminuir o stress 

alimentar.  

3.4. Processamento dos Pintos descartados 

Tabela 4 Material necesarios para produção de farinha de pintos descartados 

Ord. Material Quantidade 

1 Pintos Descartados congelado composto por pele, cabeça, (incluindo as 

tripas) 

15 kg 

2 Panela de pressão de  5 litros 1 unid 

3 Fogão a carvão  1 unid 

4 Moedor de carne eléctrico 1 unid 

5 Estufa 1 unid 

6 Bandejas de alumínio ou aço inoxidável rectangulares, com paredes de no 

máximo 1.5 cm de altura e em dimensões compatíveis com o secador (estufa) 

a ser utilizado 

2 unid 

Fonte: (Autor, 2021).  

Foram usado Pintos Descartados para o processamento, onde os mesmos foram 

adquiridos na empresa Irvine’s Mozambique, situada no Distrito de Matola, Província 

de Maputo, sendo que para a obtenção da farinha de Pintos Descartados, o material 

‘                             

                          

                           

 T1r1  T3r1 
 

T4r1 
 T2r1 

 
T4r2 

 
T1r2 

 
T3r2  T2r2 

 T2r3 
 T3r3  T1r3  T4r3 
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alistado na tabela 4, foram usadas as etapas observadas inclui: i) Higienização dos 

utensílios que foi usado, por imersão em solução de hipoclorito de sódio a 100 ppm, por 

10 minutos; (ver a figura 1 do anexo2 na pág 38). 

 ii) Pré-cozimento dos Pintos durante 10 min em panela de pressão; (vide a figura 2 do 

anexo 2 na pág38). 

iii) Moagem dos pintos descartados; (vide a figura 3 do anexo 2 na pág38).  

iv) Secagem em estufa a 80oC, por aproximadamente 72 horas; (vide a figura 4 do 

anexo 2 na pág38). v) Trituragem em almofariz artezanal; (vide a figura 5 do anexo 2 na 

pág39). 

3.5. Formulação e processamento da dieta do peixe  

Tabela 5 Materiais necesários para formulação da dieta 

Insumos Quantidade Descrição e finalidade de cada 

insumo 

Juvenis de tilapia nilotica 240 u.n.d Usados no ensaio durante o estudo. 

Farinha de milho 6.696 kg Ingrediente energético na ração 

Farinha de mandioca 0.3 kg Ingrediente energético 

Sêmea de arroz 0.444 kg Ingrediente energético 

Óleo vegetal 1 Litro Ingrediente energético 

Farinha de Pintos 

Desacartados 

3 Kg Ingrediente proteico 

 

Três dietas foram formuladas usando o método de quadrado de Pearson para o seu 

balanceamento contendo 30% (30 g 100g-1) de proteína bruta e 36kJ g-1, segundo 

exigências nutricionais e energéticas de juvenis de O. Niloticus apontadas por (Hlophe, 

2015).  

As dietas para o ensaio de crescimento foram formuladas de tal forma que a farinha de 

Pintos Descartados (FPD) forneça 50, 75 e 100 % em subtituíção de farinha de peixe 

correspondente aos tratamentos T1 (controle), T2 (FPD50%), T3 (FPD75%) e T4 

(FPD100%).  
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Tabela 6 Níveis de inclusão dos ingredientes nas dietas experimentais 

*FPD – Farinha de pintos descartados; T – Tratamentos;  T1 – ração comercial da marca AquaPlus 

Tabela 7 Composição nutricional da ração comercial (AquaPlus) 

% Composição 

42% Proteína bruta 

10% Humidade 

10% Extracto etéreo 

4% Matéria fibrosa máxima 

14% Matéria mineral máxima 

4% Cálcio 

1% Fósforo  

 

3.6. Biometrias  

As medições do peso, comprimento e largura, foram realizadas de 15 em 15 dias. O 

peso médio inicial e final dos peixes foram medidos usando uma balança electrónica de 

precisão com ajuda de um paquímetro analógico (graduado) registrava-se o 

Ingredientes T1 (controle) 

0% 

T2 

50% 

T3 

75% 

T4 

100% 

 FPD ---- 22.9 34.3 49.7 

Farinha de Milho 

 

---- 46.2 46.2 42.3 

Farinha de Mandioca ---- 2 2 2 

Sêmea de Arroz  ---- 3 3 3 

Óleo de Soja ---- 1 1 1 

Sal ---- 0.5 0.5 0.5 

Premix (suplemento 

Vitamínico e mineral) 

---- 1.5 1.5 1.5 

Total ---- 100 100 100 
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comprimento e a largura dos animais, as biometrias foram realizadas a uma amostra de 

10 individuos em cada tanque-rede; (vide as figuras 8,9,10 do anexo 2 na pág 39). 

3.7. Maneio alimentar 

Alimentação era feita três vezes ao dia, 8h, 12h e as 16h, sendo fonecido 0.72g de ração 

ao dia em todos tratamentos com uma percentagem de10 % PV, visto que esta fase 

requer muita atenção no arraçoamento dos juvenís, por se tratar duma das fases 

intermediárias, onde % Pv e a frequência alimentar é um dos factores muito 

preponderante nesta fase 

3.8. Maneio Sanitário 

O maneio sanitário foi feito através de alguns materiais acima citados, onde ajudava a 

fazer limpeza do tanque-terra, onde foi instalado o experimento com 12 unidades 

experimentais, foram removidas as plantas aquáticas indesejadas com o uso de catanas e 

a ancinhos como forma de permitir o bom ambiente para os peixes e a limpeza dos 

tanques-redes era feita com auxílio de escovas para remover algas e permitir uma boa 

circulação de água e consequentemente a renovação do oxigénio dissolvido. 

3.9. Parâmetros de qualidade da água  

Por forma a verificar os parâmetros de qualidade de água (físicos e químicos) estão 

dentro dos intervalos recomendados para o crescimento da espécie em cultivo, estes 

foram medidos diáriamente, os seguintes parâmetros de qualidade de água: Temperatura 

com um Termómetro de marca, pH com o pH-metero, Transparência com o disco de 

Sechi.  

3.10. Determinação de Índices zootécnicos do peixe  

Durante o estudo foram mensurados os seguintes parâmetros ou índices zootécnicos a 

serem avaliados no estudo como: Ganho de Peso Relativo (GPR), Largura do peixe 

(LP), Comprimento total do Peixe (CTP) (Muzell Faria et al, 2017). 

et. al (2013) e Taxa de Crescimento Específico (TCE), segundo Mundim et al (2017), a 

taxa de Conversão Alimentar (TCA), taxa de sobrevivência (TS), Os índices de 

desempenho foram  avaliados com base nas equações abaixo. 
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3.11. Equações  

3.11.1. Taxa de Crescimento Específico (TCE) 

𝐓𝐂𝐄 =
100 (𝑙𝑛 𝑀𝑓˗ 𝑙𝑛 𝑀𝑖)  

𝑛º 𝑑𝑒 𝑑𝑖𝑎𝑠
 

Onde: 

TCE= Taxa de Crescimento Específico 

Mf= Massa final 

Mi= Massa inicial 

3.11.2. Conversão Alimentar Aparente (CCA) 

𝐂𝐂𝐀 =
𝑄𝑅𝐹  

𝐺𝑃
∗ 100 

Onde: 

CCA= Conversão Alimentar aparente 

QRF= Quantidade de ração fornecida 

GP = Ganho de peso do animal 

3.11.3. Taxa de Sobrevivência (TS) 

𝐓𝐒 (%) =
𝑁𝐴𝐹  

NAI
∗ 100 

Onde: 

TS= Taxa de Sobrevivência 

NAF = Número de animais final 

NAF = Número de animais inicial 

3.11.4. Ganho de peso relativo (GPR)  

𝐆𝐏𝐑 =
𝑃𝑓˗𝑃𝑖  

𝑃𝑖
∗ 100 

Onde: 

GPR = Ganho de peso relativo 

Pf = Peso final 

Pi = Peso inicial 
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3.11.5. Peso Vivo (Pv)  

𝐏𝐯 =
𝑁𝑃 ∗ PM  

1000
 

Onde: 

Pv = Peso vivo 

NP = Número de Peixes 

PM = Peso Médio 

 

3.11.6. Quantidade diária de ração (QDR)  

𝐐𝐃𝐑 =
𝑃𝑣 ∗ Pr (%)  

100
 

Onde: 

QDR = Quantidade diária de ração 

Pv = Peso vivo 

Pr% = Percentual da ração em relação ao peso vivo 

3.11.7. Taxa de sobrevivência (TS) 

𝐓𝐒 (%) =
𝑁𝐴𝐹  

NAI
∗ 100 

Onde: 

NAF = Número de animais final 

NAF = Número de animais inicial 

 

3.12. Análise estatística  

Os dados foram lançados e processados numa folha de cálculo Excel e posteriormente 

analisados no pacote estatístico Mintab18, através da análise de variância (ANOVA) a 

5% de probabilidade, e para se apurar o melhor tratamento, recoreu-se ao teste de 

Tukey. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Parâmetros de qualidade de água 

Durante a realização do ensaio, os parâmetros de qualidade de água, não apresentaram 

variações bruscas nos níveis para a criação de Tilápia nilótica recomendado pelo (Ross 

et al., 2011). 

Tabela 8 Variação semanal dos parametros fisico-quimicos de qualidade de água  

Parametros Fisico-quimico de qualidade de água 

Semanas 
Temperatura (ᵒC) Transparência (cm)   

Manhã Tarde Manhã   

1 26.9 28.04 25± 0.2 
 

2 26.14 27.14 25±0.2 
 

3 25.65 27.14 25±0.2 
 

4 27.04 28.6 25±4.9 
 

5 23.9 25.4 25±4.9 
 

6 24.4 26.2 33.5±4.9 
 

7 22.8 24.6 27.8±3.5 
 

8 22.2 24.5 32±3.5 
 

Média 24.88 ± 1.84 26.45 ± 1.54 27.29 ± 2.79   

 

4.1.1. Temperatura de água  

As médias semanais da temperatura da água durante o experimento apresentaram uma 

variação de valores minimos em termos médios de 22.99 ºC a 30.43ºC máximo. Na 3ª 

semana do estudo no período da manhã identificou-se uma temperatura mínima 25.65ºC 

e na 5ª semana, a temperatura registou uma maior variação com valores de 22.06 ºC 

mínimo e 26.2 ºC máximo que é um nível abaixo do recomendado pelo (Boyd, 1990).  
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Gráfico 1 Variação da temperatura de água 

4.1.2. Transparência da água  

A variação média semanal da Transparência foi de 27.8 a 33.5cm de profundidade do 

tanque. Sendo que o nível mais baixo registado foi na 6 e 8 semana no período da 

manhã respectivamente. As médias semanais de transparência da água não estiveram no 

intervalo recomendado pelo Ross et al (2011). Deve-se provavelmente pelo elevado 

índice de precipitação na semana acima mencionado.   

 

Gráfico 2 Transparência de água 

4.2. Índices zootécnicos 

As variáveis zootécnicas estudadas durante o experimento (ganho de peso relativo, 

Largura do peixe, Comprimento Total do peixe, Taxa de crescimento, Taxa de 

converção alimentar e Taxa de sobrevivência), apresentaram diferenças significativas 

(p< 0,05) a 5% de nível de significância, como ilustra a tabela 8. 

Tabela 9 Variáveis zootécnicos de desempenho produtivo de Oreochromis niloticus 

Variáveis Zootécnicos Nível de substituição (%) Valor 
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0% 50% 75% 100% de P 

Ganho de Peso Relativo (g) 34.82±1.3c 49.58±6.9bc 59.91±7.3ab 64.78±5.1a 0.001 

Largura do peixe (cm) 3.92±0.13b 4.39±0.26ab 4.6±0.21a 4.65±0.30a 0.021 

Comprimento total do peixe (cm) 12.29±0.24b 13.69±0.73ab 14.83±0.74a 14.88±0.39a 0.002 

Taxa de crescimento expecifico (%) 50.23±3.9a 33.50±5.5b 51.87±5.4a 51.82±4.7a 0.005 

Conversão alimentrar Aparente 1.5±0.02b 1.5±0.02b 1.30±0.05a 1.35±0.43a 0.001 

Taxa de sobrevivência (%) 97.79±0.8b 98.15±0.4ab 99.09±0.17ab 99.25±0.1a 0.018 

As médias das variáveis zootécnicas seguidas pela mesma letra não apresentam diferenças significativas 

(p>0,05) entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade, enquanto as outras apresentaram 

diferenças (p<0.05), sendo a letra “a” a melhor média. 

4.2.1. Ganho de Peso Relativo 

Neste parâmetro zootécnico, observou-se diferenças significativas (P<0,05), para os 

tratamentos (T1, T2  e T3), enquanto que o T4 (100%), foi o melhor tratamento com 

64.78g com o aumento dos níveis de proteína bruta, nas rações formuladas com farinha 

de pinto, houve um aumento no ganho de peso dos juvenís de tilápia do nilo.   

Resultados semelhantes aos deste estudo, com relação aos níveis protéicos, usando a 

farinha de peixe como fonte protéica foram obtidos por Pinchasov et al. (1990) e 

Summers e Leeson (1985). Entretanto, no presente estudo, observou-se que a redução 

no crescimento dos peixes pode estar associada a conversão alimentar devido aos 

menores níveis protéicos.  

As dietas contendo maior nível de proteína (21,85%) promoveram maior ganho de peso 

(7,7% a mais) que aquelas formuladas com menor nível protéico. Vindo a corroborar 

com o tratamento que teve melhor desempenho de 100% de nível inclusão de farinha de 

pinto. 

4.2.2. Largura e comprimento total do peixe  

Para a largura do peixe, identificou-se maior variabilidade para o nível de inclusão de 

100% e 50%, sendo o nível de inclusão de farinha de pintos 100% e 75% foram os 

melhores não apresentando diferenças significativas estatisticamente (P<0,05), seguido 

de nível 0% e 50% de farinha de pinto. Os níveis de inclusão de 100% e 75%, 

apresentaram um bom desempenho zootécnico (P<0,05), fator este proporcionado pelo 

melhor balanceamento de proteína na dieta indicado pelo Fasakin et al. (2005). Níveis 
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de substituição semelhantes aos do presente trabalho também foram encontrados por 

Veiverberg et al. (2008), quando avaliou o desempenho zootécnico de juvenis de carpa.  

4.2.3. Conversão alimentar aparente 

Para a conversão alimentar, os dados apresentaram diferenças significativas (P<0.05), 

onde o nível de inclusão de 75%, apresentou a melhor conversão alimentar, seguindo o 

nivel de inclusão de 100. Esses dados diferem-se dos obtidos por Summers e Leeson 

(1985), avaliando o desempenho produtivo de juvenis de tilápia nilótica submetido em 

diferentes níveis de inclusão de farinha de peixe.  

Os resultados do trabalho do Leeson diferem-se com dados encontrados pelo Costa, et 

al. (2001), quando avaliou os diferentes níveis de proteína bruta. Entretanto, com o 

presente estudo, observou-se que, as diferenças dos resultados deste estudo com os 

outros podem estar associado as diferenças entre os niveis de inclusão e as variações dos 

parâmetros fisico-quimicos de qualidade de água, influenciaram no baixo crescimento 

dos peixes (Kubiza, 2011). 

4.2.4. Taxa de crescimento 

A taxa de crescimento apresentou maior variabilidade adequada para mostrar o efeito 

dos níveis de substituição de farinha de pintos com um disvio padrão de 5.5%. E 

apresentando um fraco desempenho com 33.5g, apresentando diferenças significativa 

estatisticamente, quando comparado com o nível de inclusão de 75% (P<0.05). E 

comparando com os níveis de inclusão de 0%, e 100%, não apresentou diferenças 

significativas estatisticamente (P>0.05) em termos de variabilidade das médias para 

todos níveis de inclusão de farinha de pinto vemos diferenças como ilustra a fig. abaixo. 

Neste parâmetro diferem-se com os dados encontrados pelo Costa, et al. (2001), quando 

avaliou os diferentes níveis de proteína bruta. Essa diferença pode estar associado a 

variações bruscas dos parâmetros de qualidade de água e a época da execução do 

experimento (Kubiza, 2011).  

4.2.5. Taxa de sobrevivência  

Para a Taxa de sobrevivência, também apresentou diferenças significativas (P<0.05), 

sendo que o nivel de inclusão 0% e 50% apresentaram maior variabilidade comparado 

com nivel de inclusão de 75 e 100%. E em termos das médias, o nivel de inclusão de 
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100% apresentou a melhor média. Estes resultados, podem estar relacionados com um 

bom maneio alimentar, boa qualidade de água, os níveis de inclusão de 0%, 75% e 

100%, pode ter proporcionado melhor balanceamento de aminoácidos na dieta indicada 

pelo Fasakin et al. (2005), Níveis de substituição semelhantes aos do presente trabalho 

também foram encontrados por Veiverberg et al. (2008), para juvenis de Tiápia do Nilo. 

 

 

 

 

 

 

 

7. CONCLUSÃO  

De acordo com os resultados obtidos nesta pesquisa, concluiu-se que:  

 Os índices de desempenho zootécnico dos juvenis de tilápia nilótica submetidos a 

dietas contendo diferentes níveis de farinha de pintos descartados como fonte de 

proteína apresentaram diferenças significativas a nível de significância de 5%; 

 Os resultados obtidos no presente estudo indicaram que farinha de pintos de um dia 

podem substituir a farinha de peixe a um nível de inclusão de 75% e 100% sem 

perdas significativas e um bom desempenho no crescimento. A Substituição com 

(50%) apresentou um desempenho inferior, embora quem em termos estatísticos, 

seja semelhante aos demais tratamentos. 

 Em suma, a farinha de pintos podem ser usado eficientemente como fonte de 

proteína em dietas para Tilápia do Nilo com 75% de inclusão na dieta, reduzindo 

desta os custos com a alimentação da espécie. 

. 
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8. RECOMENDAÇÕES 

 Aos pesquisadores, recomenda-se que estes possam fazer um estudo similar na 

época quente, por este ter decorrido no inverno; 

 Para a Instituição de ensino, que esta possa adquirir instrumentos de medição 

dos parâmetros de qualidade de água de modo a dar mais fiabilidade dos dados 

obtidos após a pesquisa. 
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10. ANEXOS 

Plano Orçamental 

A tabela abaixo ilustra os matérias e preços que serão necessários para implementação do 

estudo 

Tabela 10 Materiais e plano orçamental 

Ord Item Descrição Qtd. 
C.Unit 

(Mt) 

C.total 

(Mt) 

1 Equip./Material  Tanque rede 15 3.000,00   45.000,00   

  
Juvenis 240 5,00   1.200,00   

2 Insumos 

Farinha de Milho  

25.000,00   25.000,00   

Farinha d Peixe 

Farinha de Mandioca 

Sêmea de Arroz  

Pintos  

 
Total  

   
82.200,00   
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Contingências  5% 

  
4.110,00   

  Total geral       86.330,00   

Fonte: (Autor, 2020). 

TESTE DE ANOVA) 

 

 

 

 

 

Comprimento total do peixe 

 

 

Largura do peixe 
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Taxa de crescimento 

 

 

Taxa de sobrevivencia 
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Taxa de conversão alimentar 

 

 

 

                       

Figura 3 Higienização e Pré Cozimento dos pintos 
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Figura 4 Moagem e Secagem 

                     

Figura 5 Trituração 

                     

 Figura 6 Montagem das hapas  e Pesagem dos Juvenis 

                      

Figura 7 Medição do comprimento e da Largura 
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                            Figura 8 Termomêtro e pHmetro 

                  

 

           

 


